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R E S U M O 

A fauna edáfica desempenha funções ecológicas fundamentais na interface solo-serapilheira, sendo 

dependente das condições ambientais que está inserida. Neste sentido, este estudo objetivou avaliar a 

diversidade de organismos epiedáficos em fragmentos florestais de Araucaria angustifolia na região 

Sudoeste do Paraná sob diferentes condições edafoclimáticas. A amostragem da fauna foi realizada em três 

áreas com diferentes condições edafoclimáticas, em função da variação da altitude, nos municípios de Dois 

Vizinhos, Pato Branco e Mangueirinha, Sudoeste do PR. Instalou-se oito armadilhas de queda em cada 

fragmento que permaneceram a campo por um período de sete dias. Os organismos amostrados foram 

identificados com auxílio de lupa binocular e chaves dicotômicas de classificação. Em cada ponto de coleta 

também amostrou-se o solo na camada de 0-10 cm para avaliação dos atributos químicos do solo.As 

diferentes condições edafoclimáticas na região Sudoeste do Paraná não afetam significativamente a 

abundância, riqueza e a diversidade de organismos epiedáficos associados a fragmentos florestais de 

Araucaria angustifolia. Porém, a temperatura interferiu na dinâmica de decomposição da matéria orgânica 

do solo.  

Palavras-chave: biota do solo, Mata Atlântica, invertebrados, bioindicadores. 

  

Epiedaphic fauna associated with Araucaria angustifolia forest fragments in 

different edaphoclimatic conditions in the state of Paraná 
 
A B S T R A C T 

The edaphic fauna plays fundamental ecological functions in the soil-litter interface, being dependent on the 

environmental conditions that are inserted. In this sense, this study aimed to evaluate the diversity of 

epiedaphic organisms in forest fragments of Araucaria angustifolia in the Southwest region of Paraná under 

different edaphoclimatic conditions. The fauna sampling was carried out in three areas with different 

edaphoclimatic conditions, depending on the altitude variation, in the municipalities of Dois Vizinhos, Pato 

Branco and Mangueirinha, Southwest of PR. Eight drop traps were installed in each fragment that remained 

in the field for a period of seven days. The sampled organisms were identified with the aid of a binocular 

loupe and dichotomous classification keys. At each collection point, the soil was also sampled in the 0-10 cm 

layer to assess the chemical attributes of the soil. The different edaphoclimatic conditions in the Southwest 

region of Paraná do not significantly affect the abundance, richness and diversity of epiedaphic organisms 
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associated with forest fragments of Araucaria angustifolia. However, the temperature interfered in the 

decomposition dynamics of the soil organic matter. 

Keywords: soil biota, Atlantic Forest, invertebrates, bioindicators 

 

Introdução 

A araucária (Araucaria angustifolia) 

(Bert.) O. Kuntze (Araucariaceae) é uma espécie 

florestal típica da floresta subtropical brasileira, 

característica da formação Florestal Ombrófila 

Mista. Sua área de ocorrência natural abrangia 

grande parte dos estados do Paraná, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul, estendendo-se na 

forma de pequenas manchas isoladas para os 

estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de 

Janeiro e Espírito Santo (Guerra et al., 2002; 

Zanette et al., 2017). No entanto, pela alta 

valorização de sua madeira e aumento da 

atividade econômica resultaram em sua extensa 

exploração, reduzindo a área natural de sua 

espécie para cerca de menos de 4% da floresta 

original (Guerra et al., 2002; Wendling et al., 

2019). 

Apesar da exploração da floresta de 

araucária ter sido um importante componente na 

economia brasileira, atualmente está categorizada 

criticamente em perigo a nível global (Thomas, 

2013), de tal modo que sua intensa fragmentação 

resulta de forma significativa em desequilíbrios na 

diversidade biológica associada, por eliminar e/ou 

diminuir grupos da comunidade edáfica perante as 

intervençãoantrópicaocorridas nestes ecossistemas 

(Machado et al., 2015; Santos e Cabreira, 2019), 

sendo as áreas de conservação florestais nativas 

importantes para a manutenção da biodiversidade, 

podendo proporcionar abrigo e oferta de alimento, 

em quantidade e qualidade para muitas espécies 

de artrópodes que vivem abaixo do solo (França et 

al., 2016). Baretta et al. (2008) e Pereira et al. 

(2020a), evidenciam em seus estudos que o estado 

de conservação da floresta de Araucária 

juntamente com os atributos químicos, físicos e 

microbiológicos do solo são fatores determinantes 

que influenciam na distribuição dos grupos da 

fauna edáfica.  

A fauna edáfica é um importante 

componente terrestre que desempenha no solo 

importantes funções ecológicas, formando uma 

complexa teia trófica em cuja base estão as raízes, 

serapilheira e a matéria orgânica do solo 

(Bardgette Van Der Putter, 2014; Brown et al., 

2015). A comunidade de organismos edáficos está 

diretamente relacionada à ciclagem de nutrientes, 

a dinâmica de decomposição da matéria orgânica, 

na melhoria de atributos físicos como agregação, 

porosidade e taxa de infiltração de água, fluxo de 

energia, regulação de plantas e outros organismos, 

além de auxiliar na polinização e dispersão de 

sementes (Brown et al., 2015; Remelli et al., 

2019; Martins et al., 2020). Considerando suas 

funcionalidades, a fauna edáfica tem sido utilizada 

como bioindicadora de qualidade do solo por sua 

extrema sensibilidade as perturbações antrópicas e 

por estarem correlacionados com inúmeras 

funções do solo, sendo de fácil estimativa e boa 

representação do ambiente que promovem 

(Baretta et al., 2011; Coyle et al., 2017; Rohyany, 

2020), inclusive podendo refletir e caracterizar um 

ecossistema alterado (e.g. florestas nativas).  

Desta forma, alguns trabalhos 

desenvolvidos por Baretta et al. (2008), Branchere 

Roza-Gomes (2012), Pereira et al. (2017), Silva et 

al. (2019), Pereira et al. (2020a), Demetrio et al. 

(2020b), são voltados ao estudo da fauna de solo 

em áreas de conservação de floretas com araucária 

buscando entender os processos ecológicos 

ocorrentes nos solos deste habitat. No entanto, 

apesar da grande diversidade de organismos 

edáficos, estudos ecológicos sobre sua associação 

a este ecossistema florestal são escassos 

principalmente no estado do Paraná. Partindo 

disto, hipotetizamos que as florestas de Araucária 

sob condições edafoclimáticas distintas podem 

influenciar na distribuição da fauna edáfica. Desta 

forma, o trabalho teve por objetivo investigar a 

diversidade da fauna edáfica associada à 

Araucaria angustifolia em diferentes condições 

edafoclimáticas no Estado do Paraná. 

 

Material e métodos 

 

O estudo foi realizado em três diferentes 

condições edafoclimáticas, com ocorrência de 

fragmentos da Floresta Ombrófila Mista, 

localizados nos municípios de Dois Vizinhos 

(DV), Pato Branco (PB) e Mangueirinha (MG), 

Região Sudoeste do Paraná, Brasil (Tabela 1). O 

relevo regional é caracterizado como ondulado, 

composto por Latossolos, Nitossolos e 

Cambissolos (Santos et al., 2013). 

A amostragem da fauna epiedáfica foi 

realizada em outubro de 2015. Para isso, em cada 

uma das três áreas, foi demarcado um perímetro 

de 1.000 m², selecionando aleatoriamente oito 
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espécimes de araucária de portes variados. 

Associada a cada araucária, a dois metros de 

distância de cada árvore foi instalada uma 

armadilha de queda (Pitfall-traps) composta por 

recipientes plásticos com volume de 250 mL, com 

dimensões de oito cm de diâmetro e seis cm de 

altura, preenchidas com solução fixadora de 

formol 4% até atingir 1/3 do volume total do 

recipiente. Para evitar a entrada de água da chuva 

e comprometimento da qualidade da amostra, 

foram utilizadas coberturas com pratos 

descartáveis fixados ao solo por palitos de 

madeira (Aquino et al., 2006). 

 

Tabela 1: Descrição das áreas de estudo de Floresta Ombrófila Mista em diferentes condições 

edafoclimáticas no Sudoeste do Paraná. A (altitude); D (descrição da área); C (clima); Tm (temperatura 

média) e P (precipitação). 

Área de estudo A D C Tm P 

Dois Vizinhos 

(DV) 

25° 42’ 47,27’’S, 

53° 5’ 18,07’’O 

510 m 

Zona de transição 

da Floresta 

Estacional 

Semidecidual 

com a Floresta 

Ombrófila Mista 

Clima subtropical úmido, 

sem estação seca com 

verões quentes (Cfa), 

segundo classificação de 

Köppen, por Alvares et al. 

(2014). 

Outubro/2

015: 22° 

C 

Outubro/2015: 

100-125 mm 

Pato Branco (PB) 

26° 8’ 14,24’’S, 

52° 42’ 49,77’’O 

760 m 

Área de Reserva 

Legal em 

propriedade rural 

Clima subtropical úmido 

na zona de transição, entre 

as classificações 

climáticas de Köppen, Cfa 

e Cfb. 

Outubro/2

015: 21° 

C 

Outubro/2015: 

200-225 mm 

Mangueirinha 

(MG) 

26° 01’ 6,58’’S, 

52° 12’ 0,33’’O 

920 m 

Área de 

preservação da 

Araucaria 

angustifolia em 

reservas 

indígenas. 

Clima subtropical úmido, 

sem estação seca e verões 

temperados (Cfb), 

segundo classificação de 

Köppen, por Alvares et al. 

(2014). 

Outubro/2

015: 20° 

C 

Outubro/2015: 

225-250 mm 

 

As armadilhas permaneceram a campo por 

período de sete dias, sendo então removidas e 

transferidas ao laboratório onde seu conteúdo foi 

lavado com água corrente e auxílio de peneira de 

malha fina, com posterior acondicionamento dos 

organismos em solução de álcool 70%. Após a 

triagem inicial, o conteúdo proveniente de cada 

armadilha foi analisado individualmente, com 

auxílio de lupa binocular, e a classificação dos 

organismos, baseada em chaves dicotômicas de 

classificação, segundo Triplehorn e Johnson 

(2011), ao menor nível taxonômico possível. 

Para a determinação dos atributos 

químicos do solo (Tabela 2), nos mesmos pontos 

de amostragem da fauna epiedáfica, foram 

coletadas na distância de dois metros do tronco 

duas sub-amostras de solo na profundidade 0-10 

cm, e na distância de 4 metros do tronco, 

coletadas quatro sub-amostras de solo na mesma 

profundidade, totalizando 6 sub-amostras por 

indivíduos. Após a coleta, as amostras foram 

homogeneizadas e secas em estufa com circulação 

forçada 40 °C.  

Foram avaliados, o pH-H2O e índice 

SMP, teor de cálcio (Ca), magnésio (Mg) e 

alumínio (Al) trocáveis, além de Fósforo (P) e 

Potássio (K) disponível conforme metodologia 

descrita por Tedesco et al. (1985).Após, calculou-

se o H+Al, a CTC efetiva, CTC potencial, 

saturação por bases (V%) e saturação por 

alumínio (Al%). O pH-CaCl2 e o teor de matéria 

orgânica do solo (MOS) foram determinados 

conforme metodologia de Embrapa (1997). 

Os resultados do teor de matéria orgânica 

no solo (MOS), abundância total de indivíduos 

(N), riqueza de grupos (S) e os índices de 

diversidade Shannon-Wiener (H’) e índice de 

uniformidade de Pielou (J), foram submetidos à 

análise de variância (ANOVA), seguido pelo teste 

de médias comparadas pelo teste Tukey (p < 0,05) 

através do software CANOCO versão 4.5 (Ter 

Braak e Smilauer, 2002). Os dados de abundância 

dos principais grupos da fauna edáfica foram 

transformados para frequência relativa, o que 

representa a contribuição de cada grupo de 

organismos dentro das áreas. Adicionalmente, os 
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resultados referentes aos grupos edáficos foram 

submetidos à Análise de Componentes Principais 

(PCA), técnica matemática de análise 

multivariada, utilizando o software PC-ORD 

versão 6.0 (Mccune e Mefford, 2011). 

 

 

Tabela 2: Atributos químicos do solo sob Floresta Ombrófila Mista em diferentes condições edafoclimáticas 

no Sudoeste do Paraná.  

Parâmetro analisado Unidade 
Municípios 

Dois Vizinhos (DV) Pato Branco (PB) Mangueirinha (MG) 

MOS  % 7,1 10,5 8,3 

pH H2O - 3,9 3,8 4,0 

pH SMP - 4,7 4,2 4,6 

pH CaCl2 - 3,9 3,1 3,8 

H + Al - 19,8 33,6 23,0 

Teor de Al3+ cmolc.kg-1 2,4 3,5 2,2 

Ca2+ cmolc.kg-1 2,9 0,5 1,5 

Mg2+ cmolc.kg-1 1,7 1,2 1,9 

Kdisponível mg.kg-3 78,5 81,4 99,2 

SB cmolc.kg-1 4,3 5,1 5,1 

CTC Potencial - 24,0 38,8 28,1 

CTC Efetiva - 6,6 8,6 7,4 

V (%) % 18,4 13,6 18,8 

P disponível mg.kg-1 4,7 6,4 6,0 

V% (saturação por bases); MOS (matéria orgânica no solo); CTC (capacidade de troca de cátions); SB (soma 

de bases). 

Resultados e discussão 

Foram amostrados ao total 3.041 

indivíduos distribuídos em 18 grupos 

taxonômicos: Acari, Araneae, Blattodea, 

Coleoptera, Collembola, Dermaptera, Diplopoda, 

Diptera, Haplotaxida, Hemiptera, Hymenoptera, 

Formicidae, Isopoda, Larva, Lepidoptera, Ninfa, 

Orthoptera e Siphonaptera. Destes, 1.144 

(37,62%) foram amostrados no fragmento com 

floresta de Araucaria angustifolia no município 

de Dois Vizinhos (DV), 788 (25,91%) em Pato 

Branco (PB) e 1.109 (36,47%) no município de 

Mangueirinha (MG). Analisando o gráfico de 

frequência (Figura 1), verifica-se que de modo 

geral, em todas as áreas ocorreu maior número de 

indivíduos da classe Collembola, seguido pela 

ordem Coleoptera, família Formicidae e ordem 

Diptera, em relação à abundância total amostrada.  

 

 
Figura 1: Frequência relativa de grupos taxonômicos da fauna epiedáfica amostrados em diferentes áreas de 

Floresta Ombrófila Mista nos municípios Dois Vizinhos (DV), Pato Branco (PB) e de Mangueirinha (MG). 

*Em “outros” refere-se à soma dos grupos menos frequentes. 
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Este resultado corrobora com os obtidos 

por Pereira et al. (2020a), os quais verificaram em 

florestas com Araucaria angustifolia nativa e 

reflorestada maior ocorrência de organismos do 

grupo Collembola, Formicidae e Coleoptera em 

relação à abundância total, sugerindo que a 

flutuação da população da fauna edáfica está 

atrelada a estabilidade do ecossistema. Machado 

et al. (2015), destaca que o estádio sucessional da 

floresta da Mata Atlântica influência na estrutura 

da fauna edáfica, relatando maior número de 

indivíduos associados, bem como uma maior 

atividade de grupos com diferentes funções no 

ecossistema, presentes na área de melhor 

heterogeneidade de recursos vegetais. Além disto, 

o padrão de ocorrência destes mesmos grupos é 

comumente relatado em estudos em florestas 

naturais (Brancher & Roza-Gomes, 2012; Pereira 

et al., 2017; Arenhardt et al., 2017; Demetrio et 

al., 2020; Kraft et al., 2021). 

Segundo Lukić (2019) os colêmbolos 

estão entre os invertebrados mais abundantes em 

quase todos os ecossistemas terrestres, sendo 

numericamente dominantes no sistema 

solo/serapilheira onde, desempenham papéis 

funcionais na dinâmica da decomposição da 

matéria orgânica e da cadeia alimentar. 

Consoante, Baretta et al. (2008) afirmam que os 

colêmbolos podem ser indicativos do grau de 

intervenção antrópica em florestas com Araucaria 

angustifólia, bem como bioindicador da qualidade 

do solo. De acordo com os autores, as áreas 

florestais com araucária nativa possuem maior 

heterogeneidade de hábitat, logo são capazes de 

sustentar uma maior diversidade de colêmbolos. 

Desta forma, os resultados obtidos podem 

indicar que os fragmentos amostrados 

proporcionam condições favoráveis para seu 

estabelecimento e desenvolvimento, considerando 

que os solos florestais possuem uma alta 

deposição de folhas (serapilheira), 

proporcionando baixa intensidade luminosa e alta 

umidade (Canto, 1996), fator considerável para 

sua distribuição. Consequentemente, estas 

condições microclimáticas determinam o hábitat 

ideal e controlam sua taxa de sua reprodução, 

crescimento e sua distribuição vertical ao longo 

do perfil do solo (Pompeo et al., 2016). Porém, 

além da complexidade estrutural da vegetação, 

efeitos como a variação sazonal também exercem 

influência sobre este grupo. Estudos como de Wu 

e Wang (2019) indicam que os organismos 

pertencentes à mesofauna, são mais afetados pela 

variação sazonal do que os organismos 

pertencentes à macrofauna, onde as variações de 

temperatura e precipitação influenciam 

diretamente sua abundância.  

A ordem Coleoptera, segundo grupo mais 

frequente entre as áreas amostradas, atua em 

processos ecológicos fundamentais, como a 

decomposição da matéria orgânica, ciclagem de 

nutrientes, regulação da população de outros 

organismos, além de interferir nas propriedades 

físicas do solo (Korasaki et al., 2017), sendo 

utilizado como bioindicadores da qualidade do 

solo (Bernardes et al., 2020). Sua distribuição 

espacial entre os fragmentos de DV, MG e PB 

possivelmente foi influenciada pela variação de 

recursos, os quais representam uma fonte de 

alimento/abrigo ao nível do solo e também pela 

precipitação local (Tabela 1). Esta condição altera 

a dinâmica da comunidade da fauna edáfica, 

incluindo o grupo de coleópteros, fazendo com 

que haja elevada densidade de microssítios 

favoráveis, devido ao acúmulo de água, de 

serapilheira ou de ambas (Menezes et al., 2009).  

Pompeo et al. (2017), analisando a 

diversidade de características ecomorfológicas da 

ordem Coleoptera em diferentes usos de solo, bem 

como as propriedades do solo, em plantio direto, 

integração lavoura-pecuária, pastagem, 

Eucalyptus e floresta nativa, reportou maior 

riqueza e abundância dos diferentes morfotipos de 

Coleoptera na área de floresta nativa, destacando 

sua maior associação ao sistema por fornecer um 

maior nível de material orgânica no solo. Estes 

resultados corroboram com Marinoni e Ganho 

(2003), que ao avaliar áreas com diferentes graus 

de antropização e de sucessão vegetal em Ponta 

Grossa – PR, consideram que a sazonalidade das 

famílias de coleópteros está relacionada à maior 

disponibilidade de recursos alimentares e também 

fatores abióticos (temperatura, umidade e 

luminosidade), que refletem em sua abundância. 

Tais resultados foram também observados por 

Johansson et al. (2017) ao avaliar os efeitos da 

umidade do solo e radiação solar sobre a 

comunidade de besouros, sendo estas 

características capazes de influenciar não apenas a 

riqueza e diversidade, mas também os grupos 

tróficos presentes no ambiente. Complementando, 

Gonçalves et al. (2017) salienta que a flutuação da 
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população da comunidade de coleópteros é regida 

pela variação sazonal da região em que se 

encontram, onde algumas famílias possuem mais 

ou menos associações aos fatores abióticos. 

Em relação à família Formicidae, a 

mesma constitui-se um dos maiores grupos de 

invertebrados das florestas tropicais, onde sua 

riqueza e diversidade de espécies tendem a 

aumentar de acordo com a complexidade dos 

ambientes, devido a maior disponibilidade de 

nichos presentes (Rocha et al., 2015). No solo 

atuam em conjunto na redistribuição de partículas 

da matéria orgânica, melhorando a infiltração de 

água no solo pelo aumento da porosidade e 

aeração (Machado et al., 2015; Remelli et al., 

2019). Devido à grande diversidade de gêneros, 

hábitos alimentares e de forrageamento, podem 

refletir em grandes densidades amostradas nos 

ambientes (Danozo, 2017). Resultados 

semelhantes foram obtidos, por Baretta et al. 

(2010), onde insetos sociais também foram 

abundantes em florestas conservadas de araucária, 

quando comparadas a área com o reflorestamento. 

Machado et al. (2015) em seu estudo em floresta 

em diferentes estádios sucessionais da Mata 

Atlântica, em Pinheiral – RJ, também descrevem a 

família Formicidae como representativa. Esse fato 

denota a importância dos ecossistemas de florestas 

nativas como um reservatório da fauna de 

formigas e de outros invertebrados (Lutinski et al., 

2008). Quanto à ordem Diptera, quarto grupo 

mais abundante, apesar de não se ter 

conhecimento de sua função ao nível do solo em 

sua fase adulta, são abundantes em áreas florestais 

(Brancher e Roza-Gomes, 2012; Derengoski et al., 

2019; Boeno et al., 2020).  

.

 

Tabela 3: Abundância, riqueza média, índice de diversidade de Shannon (H’), equitabilidade de Pielou (J’) e 

teor de matéria orgânica do solo (MOS), para fauna epiedáfica em três diferentes condições edafoclimáticas.  

Grupos Taxonômicos Dois Vizinhos (DV) Pato Branco (PB) Mangueirinha (MG) 

Acari 19 13 9 

Araneae 11 10 16 

Blattodea 9 1 7 

Coleoptera 221 323 432 

Collembola 519 220 549 

Dermaptera 2 3 0 

Diplopoda 0 3 0 

Diptera 42 36 22 

Haplotaxida 1 0 1 

Hemiptera 10 5 15 

Hymenoptera 0 2 0 

Formicidae 257 151 69 

Isopoda 1 0 0 

Larva 0 3 0 

Lepidoptera 0 1 0 

Ninfa 4 0 8 

Orthoptera 4 8 0 

Siphonaptera 9 9 16 

Abundância 138.63 98. 13ns 143.00 

Riqueza média 8.00 6.50 ns 6.63 

Shannon (H') 1.33 1.28 ns 1.18 

Pielou (J') 0.65 0.72 ns 0.64 

MOS (%) 7.1 c 10.5 a 8.3 b 

Médias seguidas de nsnão diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5%.  

No entanto, tal diferença na distribuição 

da fauna epiedáfica entre os fragmentos, não foi 

estatisticamente significativa, não havendo 

diferença em relação à abundância e riqueza 

média de grupos (Tabela 3). Este resultado pode 

sugerir que mesmo em condições edafoclimáticas 

distintas, a estruturação do habitat local garantiu 

condições satisfatórias para ocupação similar das 

três áreas pela fauna epiedáfica. Segundo Moço et 

al. (2005) e Silva et al. (2020) a fauna edáfica é 
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fortemente influenciada pelos recursos 

alimentares disponíveis. Entretanto, os mesmos 

autores destacam que a estrutura de micro-habitats 

existentes possibilita a colonização de vários 

grupos da fauna edáfica com estratégias diferentes 

de sobrevivência, beneficiados pela maior 

complexidade de ambientes de mata mais 

conservados. 

Com relação ao índice de diversidade de 

Shannon, que avalia a abundância de grupos, 

considerando tanto a uniformidade quanto a 

riqueza dos táxons (Silva et al., 2016), verifica-se 

que este não diferiu entre os fragmentos. Quanto 

ao índice de uniformidade de Pielou (Tabela 3), 

razão entre a diversidade obtida e a diversidade 

máxima, variando de 0 a 1, onde 1 representa a 

equiparidade entre a abundância dos grupos 

encontrados (Silva et al., 2016), verificou-se 

valores muito próximos entre as áreas, as quais 

são difeririam estatisticamente, apesar da 

dominância da Classe Collembola para o 

fragmento MG em detrimento aos outros 

fragmentos, contribuindo para a redução de sua 

uniformidadeEm relação ao teor de matéria 

orgânica do solo (MOS), verifica-se que houve 

diferença significativa entre as áreas (Tabela 3). , 

sendo ela superior para PB (10,5), seguido de MG 

(8,3) e DV (7,1). Esse resultado pode estar 

associado à temperatura média dos locais, a qual é 

menor em MG e PB (Tabela 1), tornando a 

dinâmica de decomposição mais lenta, 

favorecendo maior acúmulo em relação a DV. 

Este fato está associado às variações de altitude 

das áreas estudadas que propiciam a 

heterogeneidade na dinâmica da MOS, 

diminuindo a taxa de decomposição e aumentando 

seu acúmulo. Contudo, estes fatores também 

influenciam na flutuação da população da fauna 

edáfica entre os fragmentos. Estudos como de 

Pompeo et al. (2016), Coyle et al. (2017) e Snyder 

e Callahan Junior (2019) evidenciam que a 

população da fauna edáfica é dependente das 

condições edafoclimáticas, como a oscilação da 

temperatura e umidade, colocados como 

principais fatores de influência na regulação 

metabólica dos indivíduos edáficos, determinando 

sua distribuição espacial e períodos de atividade. 

Sanches et al. (2009) e Lin (2019) reforçam a 

ideia que as temperaturas mais baixas modificam 

o comportamento da meso e macrofauna edáfica 

diretamente relacionada a decomposição da 

matéria orgânica, que passa a se movimentar em 

áreas mais profundas, refletindo menor velocidade 

na decomposição e, consequentemente, maior 

acúmulo de matéria orgânica.  

Analisando a Figura 2, a variabilidade 

total dos grupos edáficos encontrados foi 

explicada em 15, 00 % pela componente principal 

1 (CP1) e 12,23 % pela componente principal 2 

(CP2), totalizando 27,13 % dos dados da fauna 

epiedáfica. Os resultados evidenciam uma maior 

associação de grupos à área DV, com destaque 

para Collembola e Formicidae, enquanto 

Hymenoptera e larva associados à PB e Hemiptera 

e ninfas à MG. 

 
Figura 2: Análise de Componentes Principais referente às áreas de Floresta Ombrófila Mista no município de 

Dois Vizinhos (DV), Pato Branco (PB) e Mangueirinha (MG) e a distribuição da comunidade da fauna 

edáfica. 



Revista Brasileira de Geografia Física v.14, n.02 (2021) 1070-1080. 

1077 

Kubiak, K. L.; da Silva, J. C.; Zarzychi, L. F. W.; Casali, C. A.; Tessaro, D.  

 

Neste sentido, é possível afirmar que fragmentos 

florestais de Araucaria angustifolia no sudoeste 

do Paraná favorecem o desenvolvimento da fauna 

epiedáfica, destacando a ocorrência de grupos 

taxonômicos cuja diversidade morfológica e 

alimentar contribui para a melhoria da saúde do 

solo. Para trabalhos futuros, sugere-se a 

classificação das ordens estudadas a menores 

níveis taxonômicos e também o monitoramento 

edafoclimático dos diferentes fragmentos, 

buscando melhor compreender a dinâmica 

populacional espacial e temporal da fauna 

epiedáfica nestes locais. 

Conclusões 

 

As diferentes condições edafoclimáticas na 

região Sudoeste do Paraná interferiram no 

acúmulo de matéria orgânica do solo, mas não 

afetaram a abundância, riqueza e a diversidade de 

organismos epiedáficos associados a fragmentos 

florestais de Araucaria angustifolia. 
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